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DEPARTAMENTO..: ADMINISTRAÇÃO GERAL E RECURSOS HUMANOS (ADM)

CURSO
:
MESTRADO-DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS (CMCD)
DISCIPLINA
:
ESTRATÉGIA EMPRESARIAL

PROFESSOR
:
RODRIGO BANDEIRA-DE-MELLO
SEMESTRE/ANO:
2º/2013
PROGRAMA

OBJETIVOs Da disciplina

Espera-se que o participante, ao final desta disciplina, seja capaz de discutir as principais correntes teóricas da estratégia e da vantagem competitiva, a partir da análise de suas origens teóricas e de seus fundamentos na Economia e na Teoria das Organizações. Intenciona-se discutir os textos fundamentais e seminais do campo para que o aluno compreenda seu desenvolvimento teórico. O curso foi desenhado tendo em perspectiva alunos de pós-graduação stricto sensu, com clara orientação acadêmica, e é voltado para a construção de habilidades de leitura crítica e análise comparativa de textos. Sugere-se como leitura prévia, no caso de alunos sem familiaridade com as disciplinas de estratégia empresarial e micreconomia, a leitura de manuais introdutórios, tais como o de Barney e Herstley (2002) e o de Bensanko et al. (2006). Espera-se que os estudantes sejam capazes de discutir em profundidade os textos designados, criticando tanto os argumentos teóricos quanto as evidências empíricas que eles trazem, desenvolvendo uma visão compreensiva das bases da teoria em estratégia empresarial e explorando aspectos e pontos dignos de futuras pesquisas. Esta disciplina também é importante para que o pesquisador conheça as origens e as premissas das perspectivas teóricas subjacentes às ferramentas de gestão estratégica.
CONTEÚDO resumido

Histórico e contribuições da economia para a pesquisa em estratégia. Objetivos e medidas de performance organizacional (Vantagem Competitiva). Análise industrial e poder de mercado. Resource-Based View. Vantagens baseadas no conhecimento: habilidades, rotinas e capacidades. Economia dos Custos de Transação.
METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM
As atividades planejadas para a disciplina incluem: a) apresentação e discussão de short-papers pelos participantes sobre os textos trabalhados; b) elaboração de mapas conceituais em sala; e c) redação de um ensaio teórico resumido. Os short-papers e o ensaio teórico serão instrumentos de avaliação, juntamente com as provas escritas individuais. 
Os participantes estão encorajados a realizarem as atividades programadas para cada encontro, as quais visam contribuir na construção de um conhecimento próprio dos alunos. Tais atividades consistem-se na apresentação e discussão de short papers produzidos pelos participantes. O short paper NÃO deve ser um resumo dos textos. Espera-se que, nos short papers, o aluno apresente e desenvolva um argumento, fundamentando-se, pelo menos, nas idéias expostas nos textos do encontro. O argumento desenvolvido deve ressaltar principalmente: um aspecto digno de pesquisa, ou uma questão conceitual ainda não resolvida, ou implicações para a prática das organizações, ou ainda, algum tema pertinente ao conteúdo do encontro que esteja latente nos textos lidos. Os short-papers são individuais e devem ter no máximo uma página. O aluno deve apresentar seu argumento e desenvolvê-lo, em primeira pessoa, utilizando os autores relacionados no encontro e/ou, em caráter complementar, outras obras já lidas na disciplina. Os citérios de avaliação são: a) pertinência da questão colocada; b) desenvolvimento da justificativa; e c) qualidade do texto.
Para cada encontro serão designados os alunos que apresentarão short papers. A metodologia em sala de aula será a seguinte: os short-papers devem ser entregues para todos os demais alunos no início da aula para serem lidos; em seguida, serão fornecidos feedbacks para os short-papers, dando início à discussão com o restante da turma.

Os doutorandos, além dos short-papers, devem produzir um artigo final da disciplina, individualmente. O artigo deve ter no mínimo 8 páginas e seguir a formatação do ENANPAD. É esperado que o mesmo contemple uma boa idéia para um artigo científico, relacionando, pelo menos, os autores principais e fundamentais do(s) tema(s) contemplados. É esperado que o texto apresente coerentemente a argumentação proposta desenvolvido nos moldes de um ensaio-teórico. A entrega desse artigo deve ser feita no dia da avaliação final.

O ajustamento e detalhamento dessas atividades serão disponibilizados no primeiro dia de aula. 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

O cáculo da média final será feito de forma diferente para mestrandos e doutorandos de acordo com as fórmulas abaixo.
Mestrandos

Short Paper 1 (20%) + Short Paper 2 (20%) + Exame Final (60%)

Doutorandos

{Short Paper 1 (20%) + Short Paper 2 (20%) + Artigo (60%)}(50%) + Exame Final (50%)
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March, J.; Sutton, R. Organizational performance as a dependent variable. Organization Science, V. 8, N. 6, (Nov. - Dec., 1997), pp. 698-706.
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	Análise industrial e poder de mercado I
	Kupfer, D.; Hasenclever, L. (orgs.) Economia industrial. Fundamentos teóricos e práticas no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 2002. Introdução e Cap. 2.

Caves, R.; Porter, M. From entry barriers to mobility barriers: conjectural decisions and contrived deterrence to new competition. Quarterly Journal of Economics, v. 91, p. 241-261, 1977.

Porter, M. The structure within industries and companies' performance. The Review of Economics and Statistics, v. 61, n.2, May 1979, p.214-227. 1979.

Porter, M. The contributions of industrial organization to strategic management. Academy of Management Review, v.6, n.4, p.609-620. 1981.

	6
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	Porter, M. Estratégia Competitiva: Técnicas para análise de indústrias e da concorrência. Rio de Janeiro: Campus, 1986, cap. 1, 2 e 7.

Porter, M. The Five competitive forces that shape strategy. Harvard Business Review. January 2008. pp.1-18.

Bandeira-De-Mello, R.; Marcon, R. Avaliação da eficácia das estratégias de posicionamento e da atratividade setorial, do ponto de vista do acionista. Revista de Administração Contemporânea - RAC, Curitiba, v. 8, n. 2, p. 27-50, 2004. 

Pinho, A.; Silva, J. Posicionamento estratégico e desempenho de mercado da indústria farmacêutica à luz da tipologia de Porter. . Revista de Administração Contemporânea - RAC, Curitiba, v. 5, n. 3, p. 27-52, 2001. 
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	Competição baseada em recursos I
	Wernerfelt, B. A resource-based view of the firm. Strategic Management Journal. v. 5, p. 171-180, 1984.

Barney, J.  Strategic factor markets: expectations, luck, and business strategy. Management Science; v. 32, n. 10; Oct 1986.
Dierickx, I.; Cool, K. Asset stock accumulation and sustainability of competitive advantage. Management Science. v. 35, n. 12, dez. 1989.

Barney, J. Firm resources and sustained competitive advantage. Journal of Management. v. 7, n. 1, p. 99-120, 1991.
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	Competição baseada em recursos II
	Mahoney, J.; Pandian, J. The Resource-Based View Within the Conversation of Strategic Management. Strategic Management Journal, V. 13, N. 5. pp. 363-380, Jun. 1992.
Peteraf, M. The cornerstones of competitive advantage: a resource-based view. Strategic Management Journal,v. 14, n. 3, Mar 1993.
Barney, J. Resource-based theories of competitive advantage: A ten year retrospective on the resource-based view. Journal of Management, v. 27, pp. 643–650, 2001.

Kor, Y.; Mahoney, J. Edith Penrose’s (1959) contributions to the resource-based view of strategic management. Journal of Management Studies. v. 41, n. 1, p. 183-191.

	9
	
	Competição baseada em recursos III
	Priem, R.; Butler, J. Is the resource-based "view" a useful perspective for strategic management research? The Academy of Management Review, v. 26, n. 1, Jan 2001.
Barney, J. Is the resource-based "view" a useful perspective for strategic management research? Yes. The Academy of Management Review, v. 26, n. 1, Jan 2001

Priem, R.; Butler, J.Tautology in the resource-based view and the implications of externally determ.... The Academy of Management Review, v. 26, n. 1, Jan. 2001.
Acedo, F.; Barroso, C.;Galan, J. The resource-based theory: dissemination and main trends. Strategic Management Journal. v 27, p. 621–636, 2006.
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	Vantagens baseadas no conhecimento II: habilidades, rotinas e capacidades
	Ray, G.; Barney, J.; Muhanna, W. Capabilities, business processes, and competitive advantage: choosing the dependent variable in empirical tests of the resource-based view. Strategic Management Journal, v.  25, p. 23–37, 2004.

Teece, D; Pisano, G. Schuen, A. Dynamic capabilities and strategic management. Strategic Management Journal. v. 18, n. 7, p. 509-533, 1997.

Eisenhardt K, Martin J. Dynamic capabilities: what are they? Strategic Management Journal, v. 21, n.10/11, p.1105-1121, 2000.

Winter, S. Understanding dynamic capabilities. Strategic Management Journal. v. 24, p. 991-995, 2003
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	Economia dos custos de transação I 
	Coase, R. The nature of the firm. Economica, v.4, n. 16, p.386-405, 1937.

Williamson, O. The economics of organization: the transaction cost approach. The American Journal of Sociology, v., 87, n. 3, p. 548-577, 1981.

Williamson, O. Comparative economic organization: The analysis of discrete structural alternatives. Administrative Science Quarterly,v. 36, p. 269-296, 1991.
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	Economia dos Custos de Transação II
	R. Langlois (1992). “Transaction cost economics in real time.” Industrial and Corporate Change, 1: 99-127.
Williamson, O. Strategizing, economizing, and economic organization. Strategic Management Journal, v. 12, p. 75-94, 1991.

T. Zenger, T. Felin, and L. Bigelow (forthcoming). Theories of the Firm-Market Boundary. The Academy of Management Annals.
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	Wrap up!
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Hoskisson, R.; Hitt, M.; Wan, W.; Yiu, D. Theory and research in strategic management: swings of a pendulum. Journal of Management. v. 25, p.417, 1999.

Brandenburger, A.M., H.W. Stuart. 1996. Value-based business strategy. Journal of Economics & Management Strategy 5(1) 5–24.
Stonehouse, G.; Snowdown, B. Competitive advantage revisited: Michael Porter on Strategy and Competitiveness. Journal of Management Inquiry. V.16, p.256-273, 2007.

	
	
	Exame Final
	Prova Individual com consulta somente ao material impresso. 
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